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Apresentação 
O histórico da cultura do trigo no Paraná cnseja a presente 
puhlicação A produtividade dessa cultura, neste estado, tem oscilado 
ao longo do tempo, mas com clara tendência de alta. Os méritos devem 
ser creditados, principalmente, ao somatório dos esforços da pesquisa. 
da assistência têcoica e dos produtores rurais. A pesquisa tem 
contribuído com o desenvolvimento de cultivares mais adaptadas e 
novas tecnologias dc cultivo, contribuindo para que o Paraná, nos 
últimos anos, tenha sido o maior produtor do cereal. 
O trigo, como cultura dc inverno, sucede as lavouras de verão, 
Numa mesma área e num mesmo ano dois cultivos são realizados com a 
mesma estrutura. A eficiência dessa estratégia depende do 
conhecimento das caracteristicas das cultivares. Monta-se, assim, um 
sistema de produção dc grãos. cUlo  Custo é reduzido, proporcionando 
maior competitividade. Nesse sistema, já consolidado no Paraná, 
garantem-se importantes contribuições do agronegócio à sociedade, 
como a geração de segurança alimentar e "superavits" na balança 
comercial. 
Atinente ao processo comercial, há outra preocupação. Esistem 
diferentes classes comerciais dc trigo: brando, pão e melhorador. O mau 
hábito da mistura, na colheita, das várias classes de trigo oferece um 
produto desuniforme e sem especificação. Por isso, há a necessidade de 
seu conhecimento e consideração. como ocorre nos mercados 
organizados do mundo. As referências básicas para obtenção dessas 
qualidades, cni cada cultivar, são parte essencial desta publicação. 
Assim, aqui são apresentadas as principais características 
agronómicas das cultivares de trigo desenvolvidas pela Embrapa e pelo 
tapar, em parceria com a Fundação Meridional, e indicadas para os 
Estados do Paraná, de Santa Catarina, de São Paulo e do Mato Grosso 
do Sul, objetivando prestar, à assistência técnica e aos produtores, 
informações práticas para a presente safra. 
Alexandre José Cattelan 
Chcfe Adjunto dc Pesquisa e Dcscnvolvimertio 
Embrapa Soja 
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A qualidade industrial é um Fator decisivo na comercialização 
de trigo. É determinada por latores genéticos e amhicntais. Dois testes, 
alveografla e farinogralia, são utilizados para avaliar as características 
qualitativas da farinha. 
Os principais parâmetros avaliados pela alvcograFia são a força 
de gláten ( W ) e os valores dc P e L. Considera-se adequado para o 
fabrico dc pão Francês (Tipo Pão) uma farinha que apresente W cm torno 
de 250 e P/l. entre 0.6 e 1 2. Valores dc W abaixo dc 200 e P/L abaixo 
de 0,6 caracterizam um trigo do Tipo Brando, com a farinha servindo 
para o fabrico dc bolachas e biscoitos. Valores .de 
 W acima dc 300 
caracterizam uni trigo do Tipo Melhorador, farinha, muito utilizada para 
efetuar mesclas e para o fabrico de massas, 
O teste dc farinografia é utilizado pura indicar as 
propredades de mistura e processamento da massa dc farinha dc trigo. 
Um dos parâmetros avaliados pelo método é a estabilidade (EST), 
expressa cm minutos, que fornece a medida de tolerância da massa à 
mistura e está, também, relacionada à força da massa (indicativo da 
resistência da massa ao tra(amento térmico e ao tempo de fermentação). 
Estabilidade acima de 10 minutos indica que a cultivar é adequada pura 
uso doméstico, elaboração dc pão francês e elaboração de pão de 
forma. 
Os valores de W e de EST apresentados neste documento são 
médias de amostras coletadas em vários anos de ensaios conduzidos na 
Região Centro-Sul e analisadas no laboratório dc qua!idadc industrial da 
Embrapa Trigo e Embrapa Agroindústria de Alimentos. 
Semeadura 
Época 
A época de semeadura de trigo é indicada dc acordo com zonas 
homogêneas, a fim de que melhores rendimentos sejam obtidos. Nas 
áreas de transição entre zonas, é importante que um Engenheiro 
Agrônomo seja consultado pura definir qual a melhor época. É 
aconselhável realizar a semeadura de modo escalonado, dentro do 
periodo indicado, visando reduzir a probabilidade dc perdas, 
principalmente as provocadas por geada. Os períodos de semeadura 
indicados no Estado do Paraná são mostrados no mapa a seguir: 
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Épocas de semeadura por regões homogêneas 
Prccocc Lntcrmedirio 
Al - 	 11 	 mar - 10 mai 	 / 11 mar - 10 mai 
LI A2 - 21 mar -20 mai 1 21 mar. 10 mai 
LI B - 21 mar - 10 abr 	 1 11 mar 	 31 mar 
11 mai . 31 mai 1 01 mai - 31 mai 
C -11 	 mai -lújun 	 121 abr -lojun 
[ D -01 mai-30jun 	 121 abr-30!un 
LI E - 	 21 mai -20 jun 	 1 01 mai . 10 jun 
LI F - 21 mai -30 jun 	 / 11 mal - 30 jun 
G -11 	 jun 	 -lOjul 	 1 01 jun -lOjul 
H - 	 21 jun 	 -20juI 	 / 11 jun -20jul 
1 - 	 01 jul 	 -20 jul 	 1 11 jun -20 jut 
(iR 
Regiões de Adaptação 
As regiões de adaptação 4 a 12 correspondem aos Grupos 
de Municípios para indicação de cultivares do Ministério da 
Agricultura, Pecuria e Abastecimento - MAPA, segundo 
Instrução Normativa N°3. de 3 110512001 
1' 
L11 rYT 	 :ç 
5 
Regiões dc adaptação para determinação dc Valor de Cultivo e 
Uso (VCU) do trigo cm Santa Catarina 
Regiões de adaptação para determinação dc VCU do trigo no 
Paraná 
Regiões dc adaptação para determinação de VCU do trigo no 
Mato Grosso do Sul 
12 
11 




A profundidade dc scmeadura deve ser dc 2 a 5cm. 
Espaçamento 
O espaçamento indicado para o trigo é dc 17 a 20cm entre 
Densidade 
As densidades variam de 200 a 400 sementcs viveis por 
metro quadrado, cm furiçio do ciclo e do porte das cultivares, 
tipos de solo, época dc semeadura e clima, So elas que 
estabelecem a população ideal de plantas rio campo. 
A quantidade nccessíria dc scnicntes é determinada pelas 
seguintes fórmulas: 
N dc Sen criIc / ! I1 ILI1L'c = rluniçro dc scmcnLc'jrr X cpaçaIncn.to(uid 
çcdci icrnunaUvo 1%) 
kg/ha 	 rLLJ1Ic1k1 dc iuItcS/rii X 1XSOdCiiLI sel1lcçsg1 
podei guriiiiililivc 1%) 
sc/ha= 	 dc cnciitc/:ii X1csodc FTi]I secientcsjsjM)2 
tI()(ICI gciminativo (%) 
Na Tabela 1 san iiidLcadas as necssidadcs aprosaiiadas dc 
serrente.s, err k/ha, cm Íuiiau do peso médio dc mil scmcnlcs 
PMSt e do poder gcrminativo (IG). calculadas para a densidade 
de 300 scruciiIcs/m Na Tabela 2 sao indicadas as densidades, 
por cultivar. 
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Densidade dc scrncadura das iutivarcs de trigo da 
Embrapa edo Lapar, para cspaçariicrilo entre linhas dc 20 cm. 
- rwdio Qtin1idadc Scincn(cs LIl vjr dc m!I dc 	 cincnts/ viavçis/rn 
se mc n es mc ro Inca r 
BR 1,8 •111 70 	 80 350 a 400 
IWS 1 20 36 65 a 70 250 	 300 
ESRS 177 35 50 a (30 250 a 301) 
tSRS 192 32 50a60 250a 300 
BRS 193 34 60 a 71) 300 a 350 
BRS 708 35 60 a 70 300 a 350 
BRS 209 2? SOa 60 250 a 300 
1)RS 210 31 60 J 70 300 a 350 
L3RS 220 36 60 a 70 301) a 350 
BRS 229 29 50 a 60 230 a 300 
1)1.5 2421 34 SOa 60 250 a 300 
1318 2 ,19 37 50 a 60 25)) a 300 
lAIAR 78 40 60 a 70 300 a 350 
IPR 84 39 SOa 60 250 a 3(3(1 
IlR 85 47 bOa 70 300 a .350  
IPR 87 36 SOa 60 250 a 300 
101 	 11)9 37 30 a 60 250 a 300 
IPR 110 37 1050 200a 250 
101 118 33 50360 250a350 
101 1221 36 60 a 80 300 a 400 
01 129 4 1 70 a 80 350 a 400 
Rendimento de Gros 
As iníormaçõcs dc rcndinicntos dc grios sio das saíras 
2003, 2004 e 2005 c oram obtidas cm cxperimentos 
conduiidos cm eslações experimentais OU Clii arcas uniformes, 
previamente selecionadas. 
Reação a Doenças 
Para todas as docnças mencionadas, o comportamento 
das cultivarcs podc ser alterado no dccorrcr do tempo, inclusive 
com a perda dc resistência devido à possível vaíiahilidade dos 
respectivos patógenos (raças fisiológicas). Na tabela 3 é indicada 
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Cultivares de Trigo 
Embrapa 
As inforrpações sobre as 
 
cultivares sãoie reonsabiIifae / 
da nstitufção btentora 
4 
?I TÀØ 1 
Cruzamento 
Alondra 5 (Sei) 
Ciclo 
BR I8Terena 
Precoce Espigameiito: 62 dias 
Maturação: 114 dias 
Área de Adaptação 
Regiões 
6,7 	 9 (MS) 	 12(SF) 
H 	 Jz 	 1 
Rendimento médio em ensaios 
Regïão 6: 3.824 kg/ha 
Região 7: 3.914 kg/ha 
Região 8: 4.108 kg/ha 
Região 9: 2.722 kg/ha 
Região 1 2: 3.269 kg/ha 
Reação a doenças 
Ferrugem da folha 




Vírus do mosaico 
Brusone 
Moderdmcnte Resistente 
Modci dmenI e Rei.Irite 
Suseci ivel 
SuscCI ivel 
I\t(It9 kililitinle Içt i1 Lfli 1 
16 
Informações Gerais 
Moderadamente sensivel ao alumínio 
Moderadamerite suscetivel ao acamamento 
Modcradamcnte sensível debulha 
	
Grão duro 	 cc 
Suscetível à gern riaço préco1heita 
. / 





W = 270 	 P/L = 0.60 
EST 8.6 
	






F 838991Pí 813//F 27141 
Ciclo 
Midio espigamcno: 74 dias 
maturação: 124 dias 
Área de Adaptação 
Regiões 
Rendimento médio em ensaios 
Regio 7: 3.720 kg/ha 
Região 8: 4.676 kg/ha 
Djdos de 2003 e 2004. 
Reação a doenças 
BRS 1201 
1 
Fcrugem cia folha 




Vírus do mosaico 
Frusone 
II(iIÇ 





Moderadamente tolerante ao aIumíno 
Boa resistência ao acamamento 
Grão suave 
Moderadamente resistente à germinação pré-colheita 
Moderadamente toLerante à debulha 




- 	 Trigo Brando tendendo a Pao 
Qualídade industrial 
	
1 	 W = 222 	 P/L = 0.68 
EST=9,7 
7 	 Peso médio de mil sementes 
/• 1' 
	
/ 	 PMS=368 
Anotações 




Médio espigamento: 82 dias 
maturação: 130 dias 
ç 
Area de Adaptação 	 . 
Regiões 
7 AOma dc 50Dm d alilidc) c 5 
Rendimento médio em ensaios 
Região 7: 3.899 kha 
Região 8: 4.539 kg/ha 
Dados de 2003 e 2004 	
\ 	 :- 
i\;\ •\,\• 
Reação a doenças 
Ferrugem da folha 




Vírus do mosaico 
*Kr)A 
- Rcistênçja de PIanti Adultu 
Moderadamente Resistente (RPA) 
Moderadmcnte Suscetivel 
Moderadamente Resistente 




Moderadamente resistente a doenças 
Moderadamente tolerante ao alumínio 
Moderadamente suscetivel ao acarnamenlo 
Grão suave a semi-duro 	 CO 
Kesistente a moderadaniente resistente à germiriiço pré-colheita 
Moderadamente tolerante à dcbulha 
Altura média de planta 
99cm 
Classe comercial 
& 	 Trigo Brando 
Qualidade industrial 
1, 	 W=204 	 P/1-=0,60 







_...,.. 	 $ 
Ciclo 	
BRS 192 
Médio cspígarnento: 76 dias 
maturação: 125 dias 
Área de Adaptação 
Regiões 
7c8U'I 
Rendimento rriedio em ensaios 
	 • 
Rcgio 7: 4277 kha 
RegLio 8: 4.792 kg/ha 
Dados de 2003 e 2004 
Reação a doenças 
Ecrrugcni di folha 	 Moderadmcnte Suscetível 
Ferrue,eni do [0111K) 	 Múicradscte FcSiOcnIc 
Giberela 	 Moderadsmentc Suscetível 
Oidio 
Manchas íoliarcs 	 Moderadumente Suscetívd 
Wus do rnDSakO 





Moderadamente tolerante ao alumínio 
Moderadamente resistente ao acamamento 
Grão suave 
Moderadamente suscetível à germinaçâo pré-colheita 
Moderadamentc tolerante à debulha 
f 
Altura média de planta 




W = 202 	 P/L 0,55 
4 	 EST = 6,4 
1 fl 	 Peso médio de mil sementes 
PMS = 32 
y 
: Anotações 
__ 	 -- 
23 
Ferrugem da foIhi 




Vírus do mosaico 
Brusone 
Moderadmcnte Resistente 




Anahuac 75/PF 869100 
Ciclo 
Prccoce cspigaiuento: 61 dias 	 BR.S 1 93 
maturação: 118 dias 
Área de Adaptação . 
Regiões 
2 	 SE') 
. 	 : 	
- 
. 4 
Rendimento médio em ensaios 
Região 6: 	 3.961 kg/ha 
Região 7: 3.973 kWha • 
Reião 	 2: 3.132 kha 
Reação a doenças 
24 
Informações Gerais 
Moderadamente sensível ao alumínio 
Boa resistência ao acamimento 
Grão semi-duro a duro 
Moderadamente rc5istente à germinação pré-colheita 
Moderadamente tolerante à debulha 
I/ 
Altura média de planta 
86cm 
. 	 / Classe comercial 
. 
Trigo lo 
( Qualidade industrial 
W = 262 	 P11 = 0.9 
EST9,6 











Médio espigamenlo: 67 dias 
mattiraço: 123 dias 




	 PR) 	 ) .\1S) 	 -. 
1w 
: 
Rendimento médio em ensaios 
Rcgio 6: 3960 kha 
Rego 7: 4.2 lO kg/ha 
Reação a doenças 
renum da kha 




Oídio 	 M&kradl1en Ii.IiI 
Manchas Çoliarcs 	 . ... 
Vírus do mosaico 	 Modepadamcne 5usetvcI 






Tolerante ao alumínio 
Mocleradamentc resistente ao acamamento 
Grão semi-duro 
Moderadamente suscetível à germinação pré-colheita 
Moderadamerite tolerante à debulha 





/ W = 290 	 P/L = 0.9 
E5T8,8 





lupateco F 73/Embrapa 1 6 
Ciclo 
Médio espgamen1o: 66 dias 
maturação: 1 18 dias 







P Rendimento médio em ensaios 
Região 6: 4029 kg/ha 	 it \ 
Região 7: 4i97Kg/ha 
.. 
Reação a doenças 
Ferrugem da folha 




Vírus do mosaico 
Bruonc 






Bom potencial produtivo 
Indicada para melhorar farinha de glúten fraco 
e para produção de massas 
Sensível ao alumínio 
Moderadamente resistente ao acamamento 
Grão duro 
Moderadamente suscetível à germinação pré-colheita 
Moderadamente tolerante à debulha 





W = 356 	 P/L = 1,3 
EST— 15,8 






CPAC 891 18/3/BR23//CEP 19/Pí 85490 
Cido 
Médio espigamento: 61 dLis 
maturação: 120 dias 
Área de Adaptação 
Regiões 
6.7 lI'Rl 	 9 




Rendimento médio em ensaios 
Região 6: 4.259 kg)ha 
Região 7: 4.311 kgjha 
Região 9: 2.961 kg/ha 
Região II: 5.030 kg/ha 
Região 1 2: 3.353 kg/ha 
Reação a doenças 
Ferrugem da folha 




Vírus do mosaico 
Bru.sone 
flILLT I 






Elevado potencial produtivo, cm solos férteis 
Tolerante ao alumínio 
Boa resistência ao acamamento 
Grão semi-duro 
Indicada para melhorar farinha de glúten fraco 
Moderadamente suscetível à germinação pré-colheita 
Moderadamente tolerante à debulha 
1 Y• 
l i 





W32O 	 P/L= 1,1 
EST— 11.4 
• 	 Peso médio de mil sementes 





Embrapa 1 6/113 108 
Ciclo 	
BRS22O 
Médio cspigamcnlo: 69 dias 
matuiaço: 122 dias 
Área de /\daptaço 
Regiões 
4 c 5 5C 	 67 c 5 (IR) 	 9 ISP) 
W 
*E 	 proceiso dc iii(l 	 çaii pjrj 2007 
Rendimento médio em ensaios  
Rcgio 4 : 	 4. 1 38 kg/ha 
Região 5 : 	 4.321 kçJha 
Rcgio 6: 	 3.880 kg/ha 
Rcgio 7: 	 4.J45 kg/ha 1. 
Região 3 : 4.604 kg/ha 
 Rcgio 9 : 	 3.275 Kg/ha 
Regiao II: 5.207 kg/ha 
Reação a doenças 
fTUCffi da Folha Res)stn 
Fcrrueni do coinio esIentc 
ibercia 
Didio M(xIcra(lcne SusoLitd 
Manchas foliares Modcrdincnte Remirtr - 
Vírus do mosaico Moderadaijienle Resisrenlc 
Brusone Mrideradanwnie ResiIrite 






ELevado potencial produtivo 
7 Moderadamente tolerante ao alumínio Boa resistência ao acaniamento 
Grão duro 
Suscetível à gcrrninaçio précolheita 
Moderadamente tolerante à debulha 





W=262 	 P/L=O,8 
EST 	 6,7 
Peso médio de mil sementes 




Embrapa 27*3//BR 35/Buck Poncho 
	
Ciclo 	 BRS 229 
Médio espigamento: 75 dias 
maturação: 126 dias 
Área de Adaptação 
Regiões 
- 	 4 e 5 SC) 
	 8 (I'R) 	 F Ic 2(5P 
*Em processo de indicação para 2007 
Rendimento médio em ensaios 
Região 4: 4.161 kg/ha 
Região 5 : 4.562 kg/ha 
Região 6: 4.168 kg/ha 
.egião 	 7: 4.017 kg/ha 
Região 8: 4.470 kg/ha 
Região 1 1: 4.641 Kg/ha 
Região 12: 3.114 kg/ha 
Reação a doenças 
Ferrugeni da folha 


















Tolerante ao alumínio 
Moderadamente resistente ao acamamento 
Grão semi-duro 
Moderadamente resistente à germinação pré-colheita 
Moderadamente tolerante à debulha 





W=235 	 P/1=06 
EST = 10.8 
Peso médio de mil sementes 
PMS = 29g 
• 	
Anotações 
v 1 1.,7111111 
35 
Cruzamento 
PAT 7392/PF 89232 
Ciclo 
Precoce espigamento: 69 dias 
maturação: 1 23 dias 
Área de Maptação 
Regióes 
4cS5Cí 6.7c8(PR) 
Rendimento médio em ensaios 
Região 4: 3.891 kg/lia 
Região 5: 4.241 kglha 
Região 6: 4.237 kg/ha 
Região 7: 4.278 kg/ha 
Região 8: 4.566 kg/ha 
Região II: 4.702 kg/ha 
Região 12: 1327 kg/ha 
Reação a doenças 
ii 	 l2SP) 
: s . 
:\ 1 
Ferrugem da lolha L 	 ModcodarnciilcSuscetível 
Ferrugem do coinio 
Giberela Suctivel ( 	 Mudei 	 si. 
Oídio MLideruciamene Suuc.etive! 
Manchas íoIja res 'ModerjdaeiaeRcsjstcMc 	 j 
Vírus do mosaico Modetadamentc suscctivcl_j 








Boa tolerância às principais doenças do trigo 
	
Elevado potencial produtivo 	 CO 
Tolerante ao aluminio 
Moderadamente resistente ao acamamento 
Grâo semi-duro 
Boa resistência à geïrninação pré-colheita 
Moderadamerite tolerante à debulha 
Altura média de planta 
90 cm 
Classe comercial 
Trigo Pào Lcndcndo a Brando 
Qualidade industrial 
	
W=226 	 P/L= 1,0 
EST = 6,9 
Peso médio de mil sementes 
PMS = 34g 
Cruzamento 
Ernbrapi 6/Anhua€ 75 
Ciclo 
Médio espigarnento: 72 dias 	 BR.S 249 
maturação: 1 28 dias 
Área de Adaptação 
Regiões 
1 S (SCi 	 6.7e8PR} 
*Eni 
 processo de indicaç2o pira 2007 
Rendimento médio em ensaios 
Região 4 : 3.797 k/ha 
Região 5 : 4898 kg/ha 
Região 6 : 4.185 kg/ha 
Rcgio 7 : 4.264 kg/Iia 
Região 3 4.554 k/ha \\' 
Reação a doenças 
Ferrugem da folha 




Vfrus do mosaico 
Brusone 
VNAC 
ModcrdsmepIe 5uscctívcl - 	 - 
Modrdamente Suscdívcl -- -- 
M (~derad u nicii[u Rsislcift 
38 
Informações Gerais 
J 	 Boa resistência ao acamamento 
Glúten tenaz 
Boa sanidade, destaque para oidio. íerrugem 
da [olha e vírus do mosaico 
Elevado potencial produtivo 	
CO 
Moderadamente tolerante ao alumínio 
Grão duro 
' Suscetível à germinação pré-colheita 
Moderadamcnte tolerante à debulha 





W=276 	 P/1= 1 4 
EST = 9.2 
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40 
Cultivares de Trigo 
lapar 
As informações sobre as 
cultivares sâo de responsabilidade 
da instituição obtentora. 
Cruzamento 
Vecry 5 / Bobwhite '5' 
Ciclo 
v& iw*i 
Mëdio 	 csplglmcnto: 71 dias 
maturação: 120 dias 
Área de Adaptação 
Regiões 
c ? 
Rendimento médio em ensaios 
Rcgião 6: 4.594 kg/ha 
Região 7: 4.368 kg/ha 
Região 8: 4.504 kg/ha 
a doenças 
Ferrugem da tolha 













Bom potencial produtivo 
Boa tolerància à seca 
Moderadamente tolerante ao alumínio 
Moderadamente resistente à gcrminaçào pré-colheita 
Moderadanicntc resistente ao acamamento 
'Moderadamente tolerante à debulha 
Edge maiores cuidados com puígões 
- 
• j4 
Aftura média de planta 
88un 
Classe comercial 	 { 
Trigo Pao 
Qualidade industrial 
W - 232 
Peso médio de mil sementes 
PMS - 40 t 
Densidade de semeadura 
M 




Anahuac 757FF 7155//FF 72556/31 
Pami "S /AIondr: "S'//Kavko"S" 
Ciclo 	 1PR84 
1édio 	 cspinucnto: 81 dias 
maturação: 135 dcas 





Rendimento médio em ensaios 
Região 6: 4.1 59 kg/ha 
Região 7: 4.004 kg/ha 
Rcgiâo 8: 4.544 kg/ha 
Reação a doenças 
Fcrruieni da folha 




Vírus do mosaico 
Brusone 
j 	 F 
Moderadamente Resistente - 






Moderadamente tolerante ao alum(riio 
Moderadamcnte rcsistentc à gcrminaço pré-colheita 
Moderadamente resistente ao acamamento 
Boa toIerncia à debulha 
Altura média de planta 




W = 302 
Peso médio de mil sementes 
l'MS = 39 g 
Densidade de semeadura 




LAPAR 30/ [3K 1 8-Terena 
Ciclo 	
1PR85 
Prccocc espigamento: 60 dias 
maLuraço: 1 13 dias 
Área de Maptação 
Regiões 	 • « 
Ge7PR) 	 I2(SP) 
Rendimento médio em ensaios 
Rcgito 6. 	 3.912 keJIia 
Região 7: 	 3928 kg/ha 
Região 9 	 2.640 kg/ha 
Regiio C': 4.349 kWha 
'Dados de 2003 e 2004 
Reação a doenças 
Ferrugem da folha Moderadamenie Resistente 
Ferrugem do colmo Sem inlormaço -. 
Gibcrela Moderadamenie Suscetível 
Oídio Moderadamente Resistente 
Manchas foliares Moderadamente Suscetivel 
Vírus do mosaico 




Otima qualidade tecnologica 
Moderadamente tolerante ao alumínio 	 - 
Moderadamente resistente à germinação pré-colheita 
Moderadamente suscetível ao acamamento 
Boa tolerância ao calor 






Peso médio de mil sementes 
[MS = '4 7 g 
Densidade de semeadura 




IOC 878/IAP,R 29 





ii e 12 
Ciclo 
Médio 	 cspianiciio: 74 dias 
maturaçio: 1 2 1 dias 
Rendimento médio em ensaios 
AB 
Rcio 6 -1.620 	 k/lj 	
) 	
: 
Região 7: 4.514 k/ha 
Regido 9: 3.139 kg/ha 
Região 	 li: 5.192 Kg/ha 
Regido 1 2' 4.260 kWha 
IU Dados de 2003 e 2004. 
a doenças 
íerrugcm (LII íolha 

















Bom potencial produtivo 
Modcradamente sensível ao alumínio 
Moderadamente resistente à rnodcradamente 
suscetível à germinação pré colheita 
Moderadamente resistente ao acamamento 
Moderadanierile tolerante à debulha 
: 





W = 2 1 
Peso médio de mil sementes 
PMS - 36 g 
Densidade de semeadura 







Medio 	 cspigamcnto: 69 dias 
maturação: I21dias 
&&rea de Adaptação 
- 	 Regioes 
6 e 7  (PR) 
	
iI• 	 - 	 II e 12 ISP) 
- 
Rendimento médio em ensaios 	
. 
'.. 	 s . 
RegL5o 6: 4.287 kg/ha 	 1 
Região 7: 4.137 kg/ha 
Região 9: 2.998 kglha 
Região 1 1:4.898 Kg/lia 
Regrão 12 3.850 kg/ha 
'íVados de 2003 e 2004 
Ferrugem da íolha 
Ferrugem do colmo 	 Modcradamentc Rcsistcnte 
Giberela 
Oídio 	 Moderadmente Suscctível 
Manchas Foliares 	 Moderadamente Suscetível 
Vírus do mosaico 	 - 	 Moderadamente Suscetível 
Brusone 	 Moderadamente Resrstente à50 
Informações Gerais 
o 
Alto potencial para solos dc alta fertilidade 
Sensível a moderadamente sensível ao alumínio 
Moderadamente suscetível à germinação précolheiIa 
' 	 ModeradamenLe resistente ao acamamento 
Moderadamente tolerante à debulha 
Altura média de planta 
86ni 
Classe comercial 	 j 
Trio Pão 
. Qualidade industrial 
W=25 
Peso médio de mil sementes 
Densidade de semeadura 
250 a 300 scmentcs viávcis/m 
/ Anotações 	 • 
51 
Cruzamento 
PF 85202/OC 852 
Ciclo 
Precoce espigatilento: 60 dia5 
	
IPR 1 1 O 
maturaçao: 1 13 dias 
Área de Adaptação 	 . 
Regiões 
lc5lSC) 	 6.78(PR) 	 9l515 	 1k 17 ISP) 
Rendimento médio em ensaios 
Regi)o 4: 3.240 kgjha 
Rcgião 5: 4.098 kg/ha 
	 ... 
Região 6: 4.392 kg/ha 
Região 7: 4.345 kg/ha 
Região 8: 4.446 kg/ha 
Região 9: 3.047 Kg/ha 
Região 1 1: 4.769 kg/ha 
Região 1 2T 4529 kg/ha 
,',Dados de 2004 e 2005 
Ddo dc 2 DO c 2 00 , 1 
Reaçao a doenças 
Fei rscm da lollli Moderadamente Resistente 
1-errugem do coinio Moderaduniente Resistente 
Giberela Moderad2mcne Suscetível 
Oídio Moderadamente Suscetível 
Manchas Foliares Moderadaniente Suscetível 
Virus do mosaico Moderadaniente Suscetível 
Brusone Modersdaniente Suscetível 





Moderadmente tolerante ao alumínio 
Suscetível à germinação pré-colheita 
Moderadamente suscetível ao acamamento 
' Moderadamente tolerante à debulha 






Peso médio de mil sementes 
PMS = 37g 
Densidade de semeadura 




OC 852/PG 8852 
CkIo 
Precoce cspiganicnlo: 67dias 
maturação: 114 dias 
Área de Adaptação 
Regiões 
4 e 5 ISCI 
	
6.7 e 8 IPR) 
	 9 M5) 
IPR 118 
II e 12 (SP) 
Rendimento médio em ensaios 
Região 	 4: 3.195 kg/ha 
Região 	 5: 5.066 kg/ha 
Região 	 6: 3.969 kg/ha 
Região 	 7: 4.153 kg/ha 
Região 	 8: 4.460 kg/ha 
Região 	 9: 2.937 Kg/ha 
Região 1 1 4.712 	 kg/ha 
Região 	 12: 4.205 	 kg/ha 
'D2dos dc 2003 c 20U4. & 
Reação a doenças 
Ferrugem da folha 













! informações Gerais 
Ampla adaptação 
Bom perfilhamento 
Moderadamente tolerante ao alumínio 
Suscetível à germinação pré-colhcita 
Moderadamente resislente ao acamamento 
Moderadamente tolerante à debulha 
1 





W = 230 
P1 .1 	
Peso médio de mil sementes 
PMS = 33 
Densidade de semeadura 





Ciclo 	 IPR 128 
Médio 	 cspiganicnto: 68 dias 
maturação: 122 dias 
WÁrea 
 de Adaptação 
Regiões j 
c 7* 1FRI 
	
9 (MS) 	 11 r 12 SP) 
ty I tI ;, 1 
Lm processo dc incIL:ço para 2007 
Rendimento médio em ensaios 
Região 6: 	 4.624 kg/hu 
Região 7: 	 4.224 kg/ha 
Região 9: 	 3.230 kg/ha 
Região 11 	 5,84 1 k/ha 
Região 1 2: 	 3.785 kg/ha 
1Dados de 2003 e 2004 1 
21 Dados de 2001 e 200 
Reação a doenças 
Ferrugem da folha Modetadamente Su 
Ferrugem do colmo Soe Inftirrnaç 
GíbereIi 
Oídio Moderadamente Resistente 
Manchas íoliares Modcradamcnte Rcsiscnte 
Vírus do mosaico Sem Iii íorn ,iç2i. 
Brusonc Moderadarnente Resistente 
Informações Gerais 
Bom potencial produtivo 
Boa sanidade 
Boa qualidade tecnológica 
Grãos semi-duros - vermelho claro 
Moderadaniente sensível à sensível ao alumínio 
Moderadamente resistente ao acamamento 
Moderadamente suscetível à germinação pré-colheita 




4. 	 Qualidade industrial W = 244 
Peso médio de mil sementes 
IitL i 	 PMS - 
Densidade de semeadura 





II e 12 (SP) 
Cruzamento 
A 976/li) 972 
Ciclo 
Prccc 	 cphariicnto 60 dias 
	
1 PR 1 29 
iU..iÉurJçJo: 1 18 dias 
Área de Adaptação 	 1 	 1 Regiões • 
4 e 5 ISÇ 	 6.7 e 8 F< 	 9 M. 
Rendimento médio em ensaios 
Kc,iau 	 : . .V() 	 k.Jha 
Região 5: 3.438 kg/ha 
Região 6: 4.287 kg/ha 
Região 7: 4.294 kg/ha 
Região 8: 4.402 kg/ha 
Região 9 3.069 kg/ha 
Região 1 1: 4.686 kg/ha 
Região 12: 3.998 kg/ha 
Djdee de 200 	 e 200 
de 	 e .0 
Reação a doenças 
Fcrrugern da [olha 




Vírus do mosaico 
Brusonc 
• ModeradamenteSuscetTvd' 







Boa produlivdade e ampla adaptação 
Grãos duros - vermelho escuro 
Moderadamente tolerante a moderadamente sensível 
ao alumínio 
Moderadarnente suscetível à germinação pré-colheita 
Moderadamente suscetível ao acamamento 
Altura média de planta 
Classe comercial 
Trígu Pau 
P Qualidade industrial W = 253 
Peso médio de mil sementes 
IMS = 41 
Densidade de semeadura 
350 a 400 scmentcs vLávcis/m 
Anotações 
59 
c 	 1 
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Ai cola Horii unte 1.1 da 
Fone (45) 3284-8500 Marechal C3ndido Rondon, Pk 
Agrícola Speraí'ico Uda. 
Fone (45) 3278-6464 To)cdo, PR 
Agropecuaria lpê Sociedade Civil lida 
Fonc(4-1) 3518 2100Fjx 35(8 2101 C3mpoMour2o. PR 
r\nnemaric Pfann - Ea7cnd3 l-strcla Smcnte.s 
Fone 42) 3624-3288 Fax 3624-2500 Guarapuavu, PR 
Ariovaldo Feliet - Scnientcs Lagoa Bonita 
Fone (IS) 35626406 1-as (IS) 3562-1569 Iiabcr3, SP 
C.Vale - Cooperativa Agroindustrial 
Fone (44) 3649 8181 Fax 3649 8168 Paíotina. PR 
Cereagro S.A. 
Fone (47) 643 0099 Mulru. SC 
Cercahsia Pan Lida. 
Fone (46) 3242 1236 Chopm7inho, PR 
Coagel Cooperativa Agroinclustrial 
Fone (44) 3521 8000 Goioer. PR 
Coamo Agroindustrial Cooperativa 
Fone (44) 35180123 Fax 3518 0465 Campo MourSo. PR 
Cocanar Cooperativa Agroindustrial 
Fone (44) 3221-3007 Fax 3221.3040 Maringi. PR 
Cocan Cooperativa Agropecuaria Industrial 
Fone (44) 3233 8800 Fax (44) 3233 8309 Manclaguari. PR 
Comercial Agricola Norte Procopense Lida. Canp 
Fonc (43)3524-1188 Cui ridlio Piocópiu. l'R 
Cuop. Agr3ria Mista Entre Rios - Agr3ria 
Fone (42) 3625-8000 Fax 3625-8365 GuarapLiava. PR 
Cuop. Agrícola Consolata Ltda - Copacol 
Fone (45) 3241 808(1 Ias 3241-8181 CaíeIndia. PR 
Coop. Agrícola Mista de Ponta Grossa Ilda. Co(ipagricola 
Fone (42) 3229 2526 Ponta Grossa. PR 
Coop. Agrícola Mista So Cr slov3o Lida Camisc 
Fone (46) 3226-1421 Mariópolis. PR 
Coop. Agropecuária Batavo Ltda. 
Fone (42) 3231- 9000 Fax 3231-9085 Carambeí. PR 
Coop. Agropecuria Camponoverise Uda. - Coocam 
Fone (49) 3541-7000 Fax 3541-7089 Campos Novos, SC 
Coop, Agrop. Cascavel Ltda. - Coopavel 
Fone (45) 32 18-5092 Fax 3225-7222 Cascavel. PR 
Coop. Agrop. de Prod. Integrada do Paraná Ltda. 
Fone (43) 33 74-7000 Fax 3 374-7024 Londrina, PR 
Coop. Agropecuária Castrolanda Ltda. 
Fone (42) 3234-8000 Fax 3234-8004 Castro, PR 
Coop. Agropecuária União Uda. - Coagru 
Fone (44) 3543-1797 Fax 3543-1996 Ubirat, PR 
Coop, Prod. Sem. Laranjeiras do Sul Ltda. - Coprossel 
Fone (42) 3635-2519 Fax 3635-4756 Laranjeiras do Sul. PR 
Coop. Reg. Agrop. Campos Novos - Copercampos 
Fone (49) 3551-0073 Fax 355 1-0033 Campos Novos, SC 
Corol - Cooperativa Agroindustrial 
Fone (43) 3255-8000 Fax 3255-8001 Rolándia, PR 
Douglas ET. Fonseca - lberá Sementes 
Fone (42) 3236-5000 Ponta Grossa, PR 
Granjas Modelo Uda 
Fone (45) 3234-1294 Fax 3234-1274 Catanduvas, PR 
1-terbioeste Herbicidas Ltda 
Fone (45) 3378-2284 Fax 3378-6361 Toledo, PR 
1. Riedi & Cia Uda. 
Fone (45) 3228-1177 e (44) 3649-7000 Cascavel, PR 
Ind. e Com. de Prod. Agrícola Menossi Uda - Sem. Sorria 
Fone (43) 3532-32 10 Fax 3532-2000 Cambará, PR 
Ind. Ioo Nascimento 5/A Madeiras e Agrop. - Sem. loná 
Fone (42) 3239-9 100 Fax 3228-9191 Ponta Grossa, PR 
Irmøs Bocchi LLda. 
Fone (46) 3542-8000 e 3542-1383 Sta. Izabel do Oeste. PR 
jo5o Carlos Fiorese - Sementes Campo Verde 
Fone (44) 3575-1155 Fax 3575-1244 Roncador, PR 
osé Viera - Sementes Trimax 
Fone (44) 3224-3634 Fax 3224-0125 Maring& PR 
Lavoura Indústria e Comércio Oeste S/A 
Fone (46) 3220-1660 Fax 3220-1658 Pato Branco, PR 
62 
Nisbimori Agdcola Uda. - Mariagro 
Fone (44) 3232- 172 e 3224-4262 Maringá, PR 
Peron Ferrari S/A Comércio dc Ccícais 
Fone (46)3563-1144 Fax 3563-1633 S. Ant. do Sudoeste.PR 
Plantancnse Distribuidor de Insumos Agrícolas Lida. 
Fone (46) 3527-1007 Fax (49) 3655-1 155 Francisco Bcltr3o, PR 
Plantar Comércio dc Insumos Ltda. - Sementes Plantar 
Fone (45) 3226-1414 Cascavel, PR 
Prod. Coro. Agric. Arapongas Ltda. - Scmcntes Balu 
Fone (43) 3252-4422 Fax 3252-2876 Arapongas, PR 
San Rafael Sementes e Cereais Lida. 
Fone (46) 3232-1232 Fax 3232-2164 Coronel Vivida, PR 
Sementes Condor Lida. 
Fone (45) 3228-2622 Fax 3228-2627 Cascavel, PR 
Semenies Frócs Uda. 
Fone (43) 3324-1371 Fax 3324-3073 Londrina, PR 
Sementes Guerra Lida. 
Fone (46) 3223-5050 Pato Branco, PR 
Sementes Mauá Lida. 
Fone (43) 3323-0002 Fax 3324-6900 Londrina, PR 
Semcntcs Prezzotto Lida. 
Fone (49) 3441-8800 Fax 3441-881 2 Xanxerê, SC 
Sementes Stocker Uda. 
Fone (45) 3242-1068 Corbélia, PR 
Sérgio Roberto Veit- Sementes Vcit 
Fone (42) 3623-2344 Guarapuava. PR 
Sinos Harmannus Loman - Sementes Loman 
Fone (43) 3557-12 12 e 3557-6l59Arapoti. PR 
SL Cereais e Alimentos Lida. - Sementes Paraná 
Fone (43) 2 101-2500 Londrina, PR 
Solotécnica Indústria e Comércio dc Scmcntes Lida. 
Fone (43)3338-5442 Fax 3338-54 18 Londrina, PR 
Vilela, Vilela & Cia. Lida. - Sementes Vilela 
Fone (13) 3524-1828 Fax 3524-2530 Cornélio Procópio, PR 
Zago & Lorenzetti Lida. - ZL Sementes 
Fone (46) 3227-1440 Vitorino, PR 
Mantenedor: 
Bayer CropScicnce Lida. 
Fone: 0800 115560 Saio Paulo, SI' 




Transferência de Tecnologia 
O elo entre a pesquisa 
e o mercado 
Em"; Z-  p  
Enibrapa Soja 
MMlstório da AgfkiItuta, Pecu6da a Absatacimanto 
Pod. Carlos JoSe Strass - Distrito de Waris 
Caixa Pot&1231 CF 86001-9)0 Lendnria, P8 
Fone; )43) 3371.6000 Fax- (43) 3371-6100 
www, cepso. eo7brapa. tir 
SaC@Cnpso. arnt»apehr 
Erflt,rapa Trigo 
M/nisfno da Agdcultdr& PaciMoa a Abastecimento 
Rod. dA 285 km 294 
Caixa Postal 45 CEP: 99007970 Passo Fundo. AS 
Fone: (54) 3315-5800 
www. cnp. enrapa. br 
sac@cnpt. embrepa br 
Embrapa Transferência da Tecnologia 
Minirêno da AgrimiJtura Pacu6ne e Abastecimento 
Escrfti5rio da Negócios da L ondvxea 
Rod. Carlos JoSe Stres - DistolÓ de Warta 
Caixa Poarel 237 - Cdl-' 8600 7-970 Loncirirni, P11 
Fna: 143) 3377-6300 Fax. (43) 3311-8120 
erikíi.xri(@erntiraps. tir 
Escrilóno da Negócios de Ponta Grossa 
Rodo via do Talco Im 3 
Caixa Festa) .97 CFP 84001-970 
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